
A N O  U Z - N . '  5 2 7 .  Gnimarúls, 8 de Março de 1942. 0 JORNAL DE MAIOR TIRAGEM E EIPANSÁO NO CONCBLHO Número ainlso 50 centavos.

NOTICIAS GUIMARH1S
I \o
I ■*

o n
SK

J O R N A L  D E F E N S O R  D O S  I N T E R E S S E S  I>0 C O N C E L H O  
E»cLao;io • Adminlitrftçio: ém R « p * fe ll« a f • •  A —  L* •  2*# Amém* — TcliL 34 . Composição e impressão: T ip o g r a f ia  I I m n i  V U a a r a a a a o a — Bua de Santo António, 133

Dii»eetoi»,  e d i t o ?  e p i» o p i» i e t ó i» i o — K N T O N l N O E> X 7? S PINTO IDE C K S T R O

C/i
>*

O  2
W C/3

>
o  £  
w  C  
2
C/5 W
G  w  

r
► >

0 PIOU! DO OIISTECIDIEITO DD GORGELHO
Na verdade, as dificuldades 

surdem no que respeita ao 
problema do abastecimento 
concelhio, em géneros de pri
meira necessidade, sendo de 
notar que os mais variados 
cálculos arrastam, por ora, às 
soluções negativas.

Apesar dos bons esforços 
despendidos pela Comissão Re
guladora, do seu veemente de
sejo de acertar e seu propósi
to honesto, nada foi visto que 
possa remediar de pronto o 
mal que a anormalidade do 
momento lhe impõe, ao con- 
siderar-se que, por absoluta 
falta de unidade e sinceras 
cooperações, a capacidade pro
fissional falha e o aperfeiçoa
mento do sistema sofre tratos 
de polé.

Tudo são assombros e eva
sivas, e nesta espantosa luta 
de garantir às multidões o sus
tento que lhes revigore a exis
tência e as faça recuperar as 
energias que o trabalho lhes 
consome, vê-se pavonear a 
ignorância, em ar de distrac- 
ção, agitando à guisa de es
tandarte o seu enorme anseio 
de enriquecer de-pressa, sem 
olhar a meios!

Esquecida de que o bem co- 
lectivo depende do individual, 
trata tudo de afogadilho, fia-se 
na improficuidade dos seus es
forços, teima em sofismar as 
determinações das Autorida
des e não usa dos métodos 
que possam ser classificados 
como equilibrados e dignifica- 
dores, solene e confiante na 
passividade dessas mesmas 
multidões ou crente, ainda, na 
indulgência de quem tem em 
suas mãos a Justiça.

Todos os animais que vivem 
em sociedade têm o instinto 
da solidariedade e, por vezes, 
dão-nos exemplos comoventes 
e admiráveis.. .  mas, ao espe
cializar o ser humano, ficamos 
assombrados com o que êle 
nos revela de ganância, de in
sensatez e de inexperiência — 
perfeitamente vendido à sua

Récita
Académica

Conforme já noticiámos, vai reali
zar-se, no dia 13 do corrente, no Tea
tro Jordão, uma Récita, promovida 
pela Juventude Escolar Católica (Sec
ção do Liceu de Martins Sarmento), 
comemorando o 5.° aniversário da 
fundação de tão prestante instituição.

Sabemos que o grande Poeta An
tónio Correia de Oliveira tem já con
cluído o seu poema «Juventude», 
com que virá, pessoalmente, abrir o 
sarau. O Sr. Presidente da Câmara 
Municipal de Guimarãis, Dr. João 
Rocha dos Santos, digna-se fazer a 
apresentação do glorioso Poeta de 
Beiinbo.

Como sempre, Guimarãis corres
ponderá aos esforços dos académicos 
e não deixará de encher o nosso Tea
tro para testemunhar ao Poeta o seu 
aprêço e a sua gratidão.

Sabemos que se encontram já pas
sados muitos bilhetes e que de Braga 
virá assistir à Récita a Direcção Dio
cesana da J. E. C.

No nosso Teatro não ficará, pois, 
um único lugar devoluto na noite do 
dia 13.

A avaliar pelo interêsse que o sa
rau do próximo dia 13 está desper
tando, não só no nosso meio como 
nas terras circunvizinahs, é de esperar 
que os esforços empregados pelos 
simpáticos académicos sejam coroa
dos do melhor êxito.

Os ensaios para a próxima festa 
têm prosseguido no meio do maior 
entusiasmo, e, segundo boas infor
mações, tudo se encontra organizado 
de forma a que não surjam quaisquer 
dificuldades.

lid i í  propagai o «lotícias do Biiíuariio»

paixão mercantil e inteiramen 
te obcecado pelo lucro ilícito.

Da miséria do semelhante, 
das faces glabras que denun
ciam fome e das mãos esquá
lidas e trementes que se lhe 
estendam—<rque impressão lhe 
poderão causar?

Lucro e só lucro é a sua di
visa, a sua latente preocupa
ção, o seu c red o ... E vá de 
ver baldados todos os esfor
ços para pôr côbro a um es
tado de coisas que não pode 
continuar, desde que apareça 
o ensejo para mais um negò- 
ciozito e lhe caiam na «burra» 
mais uns centos de escudos.

Sempre e sempre o mesmo 
dilema!

Ora, é bem entendido que 
isto não deve aceitar-se assim.

A Comissão reguladora do 
Comércio do Concelho, terá, 
primeiro que tudo, de libertar 
•se de certas capacidades profis
sionais que porfiam em co
locá-la em cheque.

Escolha pessoa de sua con
fiança e que não entenda pa
lavra de «compadrios» para 
auxiliá-la na sua espinhosa 
missão; abra um inquérito sé
rio às necessidades mais ur
gentes da população concelhia 
e às possibilidades de que 
possa beneficiar; concentre nes
sa mão todos os serviços que 
lhe respeitem; unifique o que 
anda disperso; domine com 
severidade o que se lhe depa
re como irregular; compute 
em cálculos da matemática o 
que venha sendo feito de ca
beça; despreze, por instantes, 
as técnicas de simples obriga
ção; e, num prazo limitado, 
ver-se-á obedecida, respeitada 
e reconhecida em sua acção 
beneficente pelos habitantes do 
concelho.

Com desânimos, nada se 
consegue, aumentando em di
ficuldades o que persistente
mente se viria a remediar.

A q u e s tã o  o r to g rá f ic a
Aquele mísero Acordo Or

tográfico de 1931 mereceu tam 
bem pensados reparos e foi 
combatido com tam prudente 
critério que sempre o julga
mos condenado a uma jiísta 
revisão ou a uma vida bem 
curta.

Mais um engano da nossa 
parte.

Quási onze anos de vida já 
êle conta e parece porfiar em 
obrigar-nos a dar-lhe adesão 
resignada.

Aquela enganadora Sessão 
da nossa Academia em 19 de 
Fevereiro deu ensejo a que os 
Jornais cantassem e aclamas
sem o triunfo do Vocabulário 
em discussão.

O «Notícias de Guimarãis» 
achou bem explodir na sua 
esperança sorridente e rom
peu no seu — Viva o Brasil!

O bem intencionado sema
nário estava já a ver logo, lo
go oficializado o Vocabulário 
Académico.

Mas os dias passam, duas 
semanas já lá vão, e ninguém 
mais fala em Acordo Linguís
tico.

Conclusão: — Embora com 
bem provados defeitos, o Acor
do de 1931 vive e viverá, e, 
ao fim de largo decénio de ve
getação receosa, parece ousar

Sociedade Martins Sarmento (D e ix a i-m e  ic e v ld a t . . .
O 9 de Março —Mário Cardoso 

e a sua obra directiva
E' já amanhã que, no salão nobre -da Sociedade Martins Sarmento e à 

semelhança dos anos anteriores, terá lugar a sessão solene que, pela Di
recção daquela Instituição cultural, é destinada a premiar os alunos que 
melhor aproveitamento demonstraram no ensino das escolas do concelho, 
pela oferta de livros e vários prémios pecuniários a êsse fim destinados.

Festa altamente simpática e considerada tradicional nos anais da nossa
primeira côlectividade, a 
sua realização enche de jú
bilo todos quantos dela 
participam e marca como 
indelével recordação das 
horas venturosas ali vividas.

Não há pessoa alguma 
que, a meio caminho da 
sua vida, não relembre os 
relevantes serviços presta
dos pela Sociedade Martins 
Sarmento à causa da Ins
trução, ou olvide, sequer, o 
felicíssimo momento em que 
fôra indicado para benefi
ciar do seu acrisolado re
conhecimento pelo amor ao 
estudo.

E' a rememoração da 
infância distante; a esfu- 
siante alegria a que o acto 
nos transporta ; o orgulho 
de um nome proclamado; 
o generoso acolhimento que 
nos dispensam; a esterio- 
tipada tristeza dos não pre
bendados ; as lágrimas dos 
pais e dos professores ; e é 
o arrasar dos nossos pró
prios olhos em chôro só de 
palpar e ver a comoção dos 
nossos entes queridos, ou 
sentir os calorosos aplau

sos de quem nos saúda ! Na verdade, a S o c ie d a d e  tem sabido manter com 
brilho manifesto a comemoração festiva, com brilho e impecável galantaria, 
bem merecendo por isso a perene gratidão dos vimaranenses que se con
fessam amantes estremosíssimos da sua Terra e, outro-sim, buscam ensejo 
de cada vez mais A elevar, sabido que, á sua recordação, sente-se o alar do 
perfume inebriante da rosa que desabrocha em beleza e cai sob o aconchêgo 
que lhe traga o calor da luz radiosa do Sol.

Martins Sarmento

Fomos informados que, no passado dia 28 de Fevereiro, na P e n s ã o  
Im p é r io , desta cidade, teve realização um jantar íntimo dos actuais direc- 
tores da Sociedade Martins Sarmento, não só para melhor testemunho de 
aprêço ao seu ilustre Presidente, Sr. Major Mário Cardoso, mas também 
para consagração dos seus doze anos de actividade que, em muito, dignifi
caram o bom nome daquela Instituição.

Nada mais justo e bem 
merecido!

Pena foi que a partícula- 
ridade da manifestação não * 
tivesse sido tornada pública 
e se relegasse para outra 
oportunidade o desejo vee
mente de um grande número 
de pessoas que, sincera e en- 
tusiàsticamente, a ela assisti
ria com desvanecida admira
ção pelo Homem que, usando 
de vistas largas, deixou o seu 
nome bera ligado aos perga
minhos dêsse Templo sagra
do que a todos nós enche de 
orgulho e vaidade.

E' que a acção directiva do 
Sr. Major Mário Cardoso de
ve ser considerada como das 
mais notáveis de quantas a 
tradição daquela Instituição 
regista e oferece.

A par do seu reconheci
do labor intelectual, projec- 
tado além das fronteiras, 
acrescente-se a reforma dos 
serviços internos da colecti- 
vidade, a meticulosa catalo
gação dos seus museus, O Major Mário Cardoso
cunho particularmente novo 
dado à sua «Revista», a cria
ção do museu de Arte Moderna, a continuação das obras do edifício, a con
servação dos castros da Citânia e Sabroso e a valorização do nosso recheio 
histórico e arqueológico, para logo fortalecer a opinião de que nos fazemos 
eco e exaltar a personalidade de Mário Cardoso como uma das mais bem 
formadas e altamente prestimosas.

Lamenta-se que, por motivos meramente profissionais, a S o c ie d a d e  tenha 
de ver-se privada de um valor que a enalteceu e a honorou de-veras; apraz- 
-nos, contudo, prestar ao Sr. Major Mário Cardoso esta expressiva homena
gem que, diga-se em boa lógica, é a homenagem devida ao seu grande es- 
fôrço em prol da sã cultura vimaranense.

Aceite, pois, Sua Ex.a o preito da nossa estima e reconhecimento, no 
anseio de que em breve o possamos contar de novo entre o número dos 
continuadores da grandiosa obra iniciada por Sarmento.

forçar-nos à mais plena adesão.
De Gonçalves Viana as cin

zas não descansam 1

P . S., à última hora.
Muito e muito interessante 

o defendam os a Xíngua, de 
Deniz da Luz, no formoso 
semanário Jfcçâo, de 5 do 
corrente.

Pois é o Vocabulário a sua 
damal

Mas vale a pena ler êste 
Deniz l

A questão ortográfica ame
dronta 1

Onde o Alexandre Magno 
dêste nó?

Quem o corta bem firme e 
bem certeiro I

Alto serviço fôra à nossa 
Língua 1

G.

O amor à Jorra e à Çrei 
— ti* 9 nosso Uma.

Deixai-me recordar. . .  viver aquela vida 
Dos tempos que lá vão da minha mocidade. . .  
Transportar a minWálma à Terra-Estremecida, 
Enchê-la aí de luz, banhá-la em claridade. . .

Quero sentir e ver a gente conhecida,
.Ãs Coisas, os Lugares, as Ruas da Cidade,
Subir à jneia noite a íngreme Avenida,
Cantar ao som da banza o uFado da Saudade„ . . .

Quero assistir de perto às Rifas e Festadas,
Gozar o Desafio, as quadras aleijadas,
Beber por uma infusa em quentes Rom arias.. .

Nos Templos quero ouvir esplêndidos Sermões,
Ver Anjinhos, Andor’s nas lindas Procissões,
Rezar ao pôr do sol as três Avè-Marias. . .

Março de 1942.
D E L F IM  D E  GUI M AR ATS.

O P ã o n o s s o i pAUL|N0 AF0N$0
A’ insensatez cúpida de uns 

vêm juntar-se os clamores de 
outros, que são a maioria, de
sobedecendo todos ao mesmo 
tempo aos ditames da cons
ciência nacional. Adulterados 
os princípios de humanidade, 
esquecida a doutrina do Evan
gelho, a sociedade que tam 
mal se serve a si própria, se 
algum direito tem a reclamar, 
deve fazê-lo primeiro à sua 
consciência, porque o defeito 
parte de si e de mais ninguém. 
Uma sociedade egoísta como 
a presente, sem alicerces de 
Moral a sustentar a base des
tas, <fcomo poderá caminhar 
em Mundo tão desavindo, 
cheio de mazelas, corroído 
até à medula?

A inconsciência domina fun
do. Perdeu-se a noção das 
responsabilidades, e muitos 
julgam-se juízes, quando não 
passam de réus. E esta com
preensão é tanto mais doloro
sa, quanto ela tem de assusta
dora e inquietante...

Não é difícil descobrir onde 
estão essas responsabilidades, 
melhor, a quem cabem, donde 
partem e a que caminho elas 
podem levar-nos a todos: cul
pados e inocentes. Ricos, re
mediados e pobres — a todos 
cabe uma cota parte dessas 
mesmas responsabilidades por 
falta de visão e ganância de 
interêsses dos primeiros, por 
espírito de defesa do dia de 
amanhã dos segundos e por 
receios bem fundados da es
cassez dos géneros mais ne
cessários à vida por parte dos 
últimos.

Todos ralham na casa onde 
não há p ã o . . .— ditado cer
to e sabido da gente portu
guesa.

O Pão Jfosso  tem sido um 
caso difícil para as autorida
des locais. Apesar de todos 
os seus esforços empregados 
no sentido de o resolver pelo 
melhor, teima-se maldosamen
te na sua complicação sob mil 
e um pretextos, que os factos, 
vindos à superfície, infelizmen
te desmentem dia a dia. E’ a 
tal falta de compreensão e o 
nenhum escrúpulo por parte 
dos que, devendo —e devem 
por um principio de obediên
cia às leis e ao direito de vi
ver— concorrer para debelar 
um mal que ameaça eternizar- 
se, o não fazem.

Os ricos, porque o são,

Estamos a 3 de Março.
Foi há poucas horas o fune

ral do Sacerdote querido.
Querido pelo seu carácter e 

pelo seu saber e pela sua pena.
C a rá c te r  verdadeiramente 

diamantino, saber provado exu
berantemente, pena de um ver* 
naculismo que podemos dizer 
sem igual.

Em Revistas e Jornais dei
xou dispersos os frutos do 
seu labor de bênçãos.

Muitas vezes nos tem lem
brado que Paulino Afonso e 
Agostinho de Campos são dous 
valores com sorte paralela.

Um porque nunca pensou 
em organizar livros com tan
to e tanto com que tam bem 
defendeu o Bom Combate mo- 
ralizador e a mais interessante 
Apologética.

Outro porque não se há re
solvido a fazer uma Antologia 
de tantos escritos em prol da 
Boa Linguagem.

E’ mísera a sorte do Jornal 
E’ fecundo o futuro do Livro.

Se um e outro se houvessem 
compenetrado de tam eviden
te verdade, teríamos pelos 
anos além dous grandes Ca
bouqueiros da Moral e da 
Língua imortalizados em vo
lumes de saber profícuo.

Paulino Afonso já o não po
de fazer.

Oxalá Agostinho de Cam
pos pense um pouquito no 
seu além-Morte.

G.

não devem abusar, antes lhes 
cumpre auxiliar as autorida
des nos seus propósitos de 
salvaguardar os direitos de 
todos, porque assim lho im
põe o cumprimento da lei co
mo seus fiscais e, ainda, por
que o seu prestígio não pode 
nem deve andar subordinado 
aos caprichos de quem quer 
que seja e se julgue no direito 
de uma defesa sem apêlo, an
tes agravada por factos cons
cientes e premeditados.

Que cada um se defenda, 
mas dentro do razoável, está 
certo; porém, devem fazê-lo 
de maneira a que deixem vi
ver — sem receio pelo que 
pode faltar no dia seguinte,— 
quem é mais pobre e não po
de, por isso mesmo, fazer açam- 
barcamentos largos e dura
doiros...

Domingos fíiboiro,

I /
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jã« G A Z E T I L H A
Por certo o leitor conhece 
o que aqui vou apontar, 
tam a miúde acontece 
a f i t a  presenciar:

Não raro, ali, no Toural, 
pegado ao Braga & Carvalho, 
junta-se uma m a lta  tal, 
que precisa... de vergalho.

Rapazolas, mandriões, 
estagiam no passeio, 
e proferem palavrões 
de rachar pedras ao meio...

Quere a gente lá passar 
e tem mêdo de o fazer...
Os marmanjos, a brincar, 
fazem os calos... tremer.

Há dias, uma velhota 
apanhou tal encontrão, 
que dava uma cambalhota, 
se lhe não deitam a inão.

«:Não poderia a Polícia 
p e s c á - lo s , provando zelo, 
e a título de carícia 
aquecer-lhes bem o pêlo?...

Mas também gente crescida, 
finda a sua ocupação, 
ali se fica esquecida 
a ver subir o balão...

Toca a andar! Abram passagem, 
ponhatn-se daí a mexer...
Para admirar a p a is a g e m  
vão outro ponto escolher.

Até o bom M ã e -o lh e -e la  
se definha a protestar, 
pois a sua clientela, 
assim, nem vai barbear...

Belgatour.

F A L T A  D E C A R N E
Durante dias houve falta de carne 

nos talhos do nosso mercado.
Os marchantes apresentaram as suas 

razões, justificando assim a falta em 
referência.

O público, por sua vez, lamentava o 
que se estava a passar, não sabendo 
mesmo a quem atribuir as culpas.

A’ Câmara Municipal foi enviada, 
segundo nos informam, uma bem ela
borada representação na qual os nego 
ciautes de carnes verdes expuseram, 
com dados elucidativos, o problema.

Por sua vez, a Comissão de Abas
tecimentos estudou o assunto conve- 
uieutemente de forma a que, sem 
atraiçoar o fim para que foi criada, os 
legítimos interêsses dos comerciantes 
fossem defendidos e o público não con
tinuasse a ver-se privado daquele 
alimento.

Finalmente e após as ponderadas 
diligências do Sr. Presidente da Câma
ra, o problema resolven-se de forma a 
merecer os louvores dos negociantes e 
dos consumidores, não sendo estes 
agravados visto que a carne ficará a 
vender-se ao preço da tabela.

Castigo merecido
Um certo indivíduo, de Vizela, con

tra quem a actual Mesa da Misericór
dia tomou providências pelo facto de 
estar a habitar indevidamente uma 
casa pertencente a esta Instituição de 
beneficência, em virtude de deixar de 
cumprir as obrigações que lhe pro
porcionaram essa regalia, praticou 
públicamente, naquela vila, certos ac- 
tos com os quais pretendia atingir as 
Irmãs de Caridade do Hospital da 
mesma povoação e também a própria 
Mesa. Essa brincadeira não teve, po
rém, os resultados desejados pelo seu 
autor, pois a Mesa ao ter conheci
mento do que se passou participou o 
caso à Autoridade Administrativa, 
que imediatamente tomou as devidas 
providências, do que resultou ser 
prêso o incorrecto cavalheiro, que só 
mais tarde, já quando a contas com o 
ambiente desagradável da prisão, sen
tiu os remorsos da sua imprudente 
acção, manifestando, então, o seu arre
pendimento pelo acto praticado. E 
como quem se arrepende se torna di
gno de compaixão, oxalá que a lição 
lhe seja proveitosa no futuro. E se é 
que teve a c ó l i t o s ,  êsses que apro
veitem, igualmente, os ensinamentos 
da mesma lição, a-fim-de não caírem 
nas malhas da mesma rêde...

c t ô m s . . .
A opulenta e afamada joalharia 
Do Zé Fernandes, cá, em 6uimarãís, 
Capricha tanto em jóias (quem d ir ia ! ) ,  

Que está  de parabéns;
Merecendo do povo os bons conceitos 
Já  por vender barato , jóias várias,
Já  por os seus anúncios serem feitos 

Em j ó i a s . . .  lite rá ria s ! e«

Ude e propagai o tNoticias do Soímariis»

Tristemente belo!
Nem sempre tenho ensejo 

de me deliciar com os artigos 
fulgurantes de Augusto de 
Castro.

Nem sempre a sua pena 
atinge aquele esplendor que 
marca de longe a longe os 
seus poemas de prosa magis
tral.

O poema de 26 de Feverei
ro celebrando o suicídio de 
Stephan Zweig com essa pá
gina áurea epigrafada Õ seu 
último romance é qualquer 
coisa de grande e delicado e 
superior.

E’ necessário ser-se Augusto 
de Castro para conseguir te 
cer à ideia de Pátria um hino 
tam enternecido.

E’ preciso ser-se um Jorna
lista de valor altíssimo para 
depor sôbre as cinzas de um 
suicida um cântico de tanto 
amor.

Em 10 de Abril de 1938 di
zia e u : —

«Vergonha será dizê-lo, mas a ver
dade vence a vergonha.

Ainda não lêramos volume nenhum 
de Stephan Zweig, o Autor de tantos 
livros que o grande Público tanto 
admira.

Entre êsses volumes, que se su
cedem sem grandes interrupções, Al
guém, que é Alguém, indicou-nos 
Um Coração Destroçado.

Campos Monteiro, Filho, é o tra
dutor. Filho de peixe...

Tem três partes o ladrão do livro, 
onde não encontrámos nem os con- 
céitos de doce filosofar, nem os pen
samentos de alta imaginação, nem 
o brincado de prosador atraente.

Para Alguém e para muitos hemos 
de conceder o aprêço que lhes mere
ce o romancear do famigerado Publi
cista. Paja nós foi alto alívio serem 
aquelas 208 páginas muito e muito 
faiadinhas e poderem assim ser devo
radas em poucas horas perdidas.»

Pois, meu rico Leitor, aque
le Poema do Diário de Notí
cias encheu-me o coração de 
tristeza amarga, mas inebriou- 
-me a alma com inefáveis do
çuras. Encontrei ali tudo o 
que procurei em vão no Zweig 
de fama universal.

E’ tristemente belo êsse Poe
ma !

Reparando justamente o poe
ma de Augusto de Castro, veio 
Pinheiro Torres no Comércio 
do Porto de 28 de Fevereiro 
e Alguém n’A Voz de 3 de 
Março fazer sentir que a Zweig 
fêz tôda a falta o sublime lam
padário da Fé.

Os dous Jornalistas evocam 
El-rei D. Manuel e Camilo e 
e Antero para exprobrar a 
Zweig a sua fuga ao sofrimen
to, à renúncia, à dor.

Nem só os Poemas agradam. 
O Bom Senso e a Virtude 
agradam e confortam.

G.

Novo Inailel dos Boieiros
Os Bombeiros Voluntários vão, fi- 

nalmeute, ter o seu novo Quartel!
A actual Direcção ila Ass. Hum. dos

B. V. de Guimarãis tem andado, há 
tempos a esta p&rte, a procurar resol
ver assnntos de certa importância e 
que se prendem com a construção do 
novo Quartel, há bastantes mêses já 
projectada.

Supomos, segundo informações fide
dignas, estarem resolvidos ou em vias 
de breve resolução os maiores obstá
culos surgidos e, por isso mesmo, vai 
iniciar-se dentro em muito breve a 
construção do novo edifício no terreno 
da actual Pagada.

Esta notícia representa um melho- 
rameuto de grande importâucia para a 
nossa terra e por isso deve agradar 
a todos aqueles que se interessam pe
lo desenvolvimento de Guimarãis e 
pelo progresso das suas mais presti 
giosas Corporações, de entre as quais 
se destaca, pelo seu objectivo huma
nitário e pelo que representa de útil e 
de benemérito para a Cidade, a briosa 
Corporação dos Bombeiros — soldados 
sempre prontos a sacrificar a sua vida 
em,prol do teu semelhante.

E-nos, por ora, vedado, relatar êste 
assunto mais detalhadamente e com os 
pormenores que o leitor desejaria ver 
em letra de fôrma.

Todavia a notícia está dada e com 
ela vai a certeza qne os actuais di- 
rectores da Humanitária Corporação 
continuam a empregar os seus melho
res e maiores esforços no sentido de 
levarem até final a sua iniciativa, ten
dente ao engrandecimento da institui
ção que dirigem e que deve merecer o 
carinho, a estima e o respeito de todos 
nós.

Justa referência
Lemos no último número do 

«Notícias» uma local sob o 
titulo «Confiemos serenamen 
te», que mais vincou no nosso 
espírito a justiça que temos 
feito à acção do Presidente da 
Câmara Municipal de Guima
rãis, Sr. Dr. João Rocha dos 
Santos, que se tem notabiliza
do em vários sectores da Ad
ministração do Município, mas 
destacando-se de um modo 
especial no que se refere à 
Assistência. Já por várias ve
zes se tem afirmado neste Jor
nal que a Câmara de Guima
rãis se tem dedicado em larga 
escala ao problema da Assis
tência, a-fim-de procurar, tan
to quanto possível, evitar, nes
te Concelho, o flagelo da mi
séria. Não são dezenas de 
contos, mas sim centenas que 
essa Câmara gasta anualmeníe 
em benefício da pobreza, pro
vando assim, o seu incontestá
vel e fervoroso Amor por uma 
Causa que apenas tem em vis
ta não descurar a infelicidade 
que invade tantos lares de se
melhantes nossos. Por isso, 
quem assim tem procedido e 
continua a proceder, torna-se, 
evidentemente, merecedor da
quela justiça a que têm direi
to as pessoas que, como o Sr. 
Dr. João Rocha dos Santos, 
sabem compreender e sentir o 
sofrimento alheio. Presente
mente, surgem várias compli
cações a quem desempenha 
cargos que estão ligados a res
ponsabilidades de difícil solu
ção, como sucede na questão 
da falta do milho, facto ao 
qual o Sr. Presidente da Câ
mara se tem devotado de al
ma e coração, procurando re
solvê-lo por todos os meios 
ao seu alcance. E por que sa
bemos que Sua Ex.a assim tem 
procedido, indo de encontro 
a todos os obstáculos que dia 
a dia lhe aparecem, seja qual 
fôr a natureza dos mesmos, 
eis a razão por que aplaudi
mos a sua acção e ainda por 
que estamos incondicionalmen
te a seu lado, outrotanto de
vendo fazer tôdas as pessoas 
que gozem da súa indepen
dência e que pretendam cola
borar numa Obra altamente 
humanitária.

Um leitor do “ti. de G.„.

Casa dos Pobres
Continua a ser de cada vez maior 

a concorrência à Casa dos Pobres des
ta cidade, facto que se justifica com 
as correntes dificuldades que muitas 
pessoas estão a encontrar na luta pela 
vida. Torna-se, por isso, necessário, 
que os benfeitores dessa Instituição 
reconheçam a gravidade do momento 
actual, pormotivo de se agravar sen
sivelmente o número dos necessitados 
com tendências a aumentar dia a dia. 
Felizmente, só uma ou outra excepção 
se poderá registar, visto que os ben
feitores da citada Casa dos Pobres 
continuam a dispensar-lhe o seu cari
nho e a sua protecção. Como exem
plo, citaremos o nome do Sr. Alberto 
Pimenta Machado, que acaba de ele
var para o dôbro a sua cotização men
sal, passando, em virtude disso, a 
subscrever-se com 200500 por mês, 
além de outros donativos que entrega 
a cada passo, quer em dinheiro, quer 
em tecidos, etc. Como sua ex.a, ou
tros reconhecerão o alcance dessa 
Obra de Caridade, contribuindo, as 
sim, para uma Assistência ejgumais 
larga escala, tam apreciada nas afítuais 
circunstâncias em que se encontra a 
classe pobre. E como nunca é de mais 
repeti-lo, mais uma vez dizemos: 
Quem dá aos pobres, empresta a Deus!

C o n v o c a ç ã o
Ex.m0 Sr.

Tenho a honra de convidar 
os dignos sócios da Associa
ção Humanitária dos Bombei
ros Voluntários de Guimarãis 
a reúnirem-se em sessão ordi
nária na Séde da Associação, 
às 20,30 horas do dia 10 de 
Março de 1942, a-fim-de a Di
recção prestar contas e proce
der-se à eleição do corpo ge
rente para o ano corrente, 
como determinam os artigos 
14 e 16 dos Estatutos.

No caso de não comparecer 
número de sócios suficiente 
para a assembleia funcionar,

Retalhos...
(Retardado na Redacção)

Foi voz pública, em alturas de meio 
do ano passado, e célere correu a no
tícia, de que os Bombeiros Voluntá
rios teriam, em breve, um novo Quar
tel. Passados são já bastantes meses 
sem que essa boa nova tivesse a hora 
de realização. Não nos compete nem 
devemos perscrutar as razões do si
lêncio que envolve neste espaço de 
tempo a idéia lançada à cidade.

Razões óbvias devem existir para 
que a Direcção dessa colectividade 
guarde reserva sôbre êste momentâ
neo assunto. Não estamos crentes de 
ter o corpo directivo abandonado a 
idéia, porque essa idéia não pode ser 
despresada por inoportuna.

Os Bombeiros Voluntários necessi
tam de outro Quartel. O edifício 
actual já não reúne as condições de 
amplitude para as necessidades de 
hoje. Feito há 52 anos, tinha então 
suficiência bastante. Hoje, torna-se 
acanhado, pequeno demais para o 
desenvolvimento que a Associação to
mou, e para o aumento de material e 
volume das suas viaturas.

O desenvolvimento duma Associa
ção de Bombeiros está na razão direc- 
ta do desenvolvimento do meio em 
que existe. Quanto maior e mais po
pulosa se tornar a área em que o seu 
auxílio é evidente, mais material ne
cessita para melhor eficiência de sua 
acção. Levando no entanto em conta 
as constantes modificações e novas 
criações de aparelhos auxiliares, mo
dificações que tendem em melhorar os 
serviços de defesa contra as diversas 
espécies de sinistros e que uma Asso
ciação a pouco e pouco vai adquirin
do pelo conhecimento de sua utilidade, 
o espaço preciso para alojar antigo e 
moderno material vai-se tornando pe
queno e acanhado. Em virtude des
tas consequências o edifício actual, 
amplo, na sua inauguração, 52 anos 
depois conclue-se que não serve.

Qualquer que seja a idéia que pos
sa surgir de ampliar as instalações 
actuais, seria dispêndio baldado e 
inútil, dispersão de esforços e ener
gias que caducariam dentro dum li
mitado espaço de tempo.

Um novo edifício que reúna con
dições para as necessidades presentes 
e seja suficientemente vasto para as 
necessidades futuras, é a solução mais 
viável e inteligente que se deve espe
rar.

Tudo quanto resulte benefício e 
progresso para esta Instituição, cujos 
altos serviços prestados à sociedade 
nunca é de mais encarecer e louvar, 
exemplo do mais alto e desinteressado 
sacrifício em prol do bem comum, em 
que umas dezenas de homens volun- 
tàriamente servem uma causa virtuo
sa, numa abnegação estoica e admirá
vel, quando no mundo a temporalidade 
reina como senhora e o oiro é o cép- 
tro cobiçado pela glória e poder que 
usofruem aqueles que o alcançam, 
numa imaginária e louca grandeza. E' 
serviço prestado a todos nós, amigos 
ou inimigos, de cujos lares e haveres 
ela é a guarda vigilante, atenta e sem
pre pronta.

Da Direcção actual é de esperar, 
pela sua dedicação e previdência, que 
a Associação Humanitária dos Bom
beiros Voluntários lhe fique eterna
mente reconhecida pelo progresso e 
desenvolvimento que lhe imprimiu, 
e a cidade satisfeita por um motivo 
mais de desvanecimento.

Não correm felizes nem venturosos 
os tempos que passam.

O pão falta! Adevassada quan
tidade de milho existente resul
tou verificar um d é fic i t fabuloso entre 
a existência e o consumo. Maus dias 
nos esperam !

Tôdas as medidas tomadas, tôdas 
as melhores intenções para resolver 
êste cruento problema, ruem ante 
as dificuldades e o alcance do mal.

Que fazer, portanto ? Encarar o fu
turo com um encolher de ombros? 
«Laissez fasser, laissez fasser» ? Não! 
Peremptoriamente, não!

Só o racionamento total, só a disci
plina de consumo que cinja todos, 
pobres e ricos, produtores e consu
midores à mesma norma, severa e for
te, sem tergiversências, nem desigual
dades. O sacrifício deve por todos 
ser suportado. Já que o Sol da for
tuna não aquece por igual o todos, 
sejamos^ao menos fraterrralmente cris
tãos na divisão irmã do sacrifício. Não 
se pode permitir contemplações lesi
vas nem cerrar os olhos da consciên
cia quando o momento nos aclara um 
futuro hecatómbico.

Não se pode suportar que os que 
dispõem de fortuna, a sua mesa con
tinue lauta, com pão em abundância, 
quando êle não existe para os despro
tegidos. Não é humano que um po
bre possa dispor a custo de três croas 
para um quarto de quilo de açúcar e 
não o encontre, e outros adquirem o 
mesmo género às dezenas de quilos, 
porque podem dispor de dinheiro 
em larga quantidade!

Que a «ordem» não seja a sentinela 
àlerta das fartas digestões, quando as 
lágrimas caem de muitos olhos ao 
contemplarem o espectro da fome que 
de perto os ameaça.

Alfe.

fica convocada a nova reunião 
para o mesmo dia, às 21,30 
horas.

Guimarãis, 1 de Março de 
1942.

0  1° Secretário,
Amadeu José de Carvalho,

Livros & Jornais
Contos — tradução de Fernando L o

pes Graça.

As «Edições Sírius» estão a produ
zir um trabalho notável, trazendo a 
lume alguns escritor de inteligência 
mundialmente conhecidos. Têm, além 
disso, para maior facilidade na aqui
sição dos livros que editam, esta for
ma : Assinatura com a vantagem de 
10 % de desconto. Tal modalidade é 
crèdora de elogios e devemos aconse- 
Ihá-la aos leitores, pois poderão obter, 
assim, obras literàriamente consagra
das.

«Contos» é o primeiro livro desta 
série. Lê-se com verdadeiro agrado e 
sentein-se, nestas páginas, traduzidas 
em bom português por Fernando Lo
pes Qraça, as agulhas de Tolstoí, Dos- 
tolewsky, Gogol, Surguchov, Tasin, 
Korolenko e Garin a perfurar a nossa 
sensibilidade e a inocular-nos a seiva 
das suas inteligências flamejantes. Não 
são contos fantasistas: São contos 
humanos em que a alma dos escrito
res se choca com as realidades vivas 
dos seres, dando-lhes vibração, incu
tindo-lhes ardor, sorvendo-lhes maze
las. E, se há contos em que, por mais 
que se procure, não se lhes encontra 
senão o corpo, nestes, descobrimos- 
-Ihes a alma que tudo engrandece e 
espiritualiza.

— Belamente apresentada, a edição 
pertence, como acima se disse, às 
Edições Sirius, de Lisboa.

Do Himaláia a Tóquio —por Rodol
fo Walter.

Eis um livro cheio de oportunidade 
e interêsse. O Oriente, tão ignorado 
e esquecido, está cheio de pormeno
res extravagantes, de lendas bizarras, 
de problemas atraentes. E livros que 
nos trazem conhecimentos dessas ter
ras longínquas são livros não só curio
sos, em algumas das suas páginas, 
mas também de incontestável valor, 
especialmente quando os escreve uma 
pêna erudita e sabedora do assunto. 
Do Himalaia a Tóquio, com O sub-tí- 
tulo «Problemas do Extremo Oriente», 
é, pois, um livro particularmente útil 
e extremamente ilucidativo. Não é só 
a narração de factos e a historiografia 
dessas regiões. E' tudo, embora su- 
màriainente: Vida, costumes, disci
plina, relações diplomáticas, produção 
agrícola, desenvolvimento intelectual, 
meios de comunicação, etc., etc. Há 
qualquer coisa, nestas páginas, que 
nos prende da primeira à última le
tra : — A verdade e a correntesa da 
exposição com que o A. nos transmi
te os seus vastos conhecimentos des
sas terras tão afastadas de nós. O 
Oriente, hoje tão perturbado, foi es
tudado e descrito com objectividade, 
sangue-frio e ponderação. A etno
grafia, a religião, a política, o comér
cio, a indústria, o solo, os homens, 
problemas sociais, problemas econó
micos, etc., são-nos apresentados pelo
A. com inegável brilho, deixando-nos 
a convicção de que é um verdadeiro 
especialista do assunto.

— Boa tradução de Mário de Caí
res. Edição muito correcta da «Ar- 
go», de Lisboa.

Ferreira Torres.

Emprêsa Termal das Taipas
Venda do Hotel das Termas

Não querendo esta Emprêsa 
afastar-se da sua função pró
pria de exploradora de águas 
termais, tal como foi creada, 
resolveu vender o seu HOTEL 
DAS TERMAS, com anexos e 
recheio, debaixo das condi
ções do Caderno de Encargos 
cuja cópia está a exame, nos 
dias úteis, das 14 às 18 horas, 
na séde da Emprêsa, nas Tai
pas, e, obsequiosamente, na 
Rua Cândido Reis, 47-l.° (Bra
ga).

O praso do concurso termi
na às 16 horas do dia 20 do 
corrente, sendo abertas as pro
postas diante dos concorren
tes ou seus representantes idó
neos, em 21 do corrente, pelas 
14 horas, na séde da Emprêsa, 
seguindo-se a adjudicação se 
houver lugar a ela, sem ou 
com licitação verbal, conforme 
fôr só um ou forem vários os 
concorrentes.

Caídas das Taipas, 1 de Mar
ço de 1942. 67

A Direcção da EmprêsaTermal d asía ip as.

BOM PRÉDIO COM JARDIM

Vende-se um prédio com jardim e 
quintal com árvores de fruto, situado 
na Avenida Miguel Bombarda, assim 
como várias caixas para cereais e va
silhame em bom estado.

Prestam-se informes na nossa Re
dacção. 63

jTcarinhar Çuimarãis é de
ver de M os os seus filhos.

“ 0 Problema da Habitação,,

entregues aos seus f l u i
Conforme havíamos anunciado, a Di

recção da importante Cooperativa “0 
Problema da Habitação» deslocou-se a 
esta cidade mais uma vez, na tarde 
do passado domingo, para fazer entre
ga de dois novos e confortáveis pré
dios aos associados Ex.m* Sr.* D. Emí- 
lia Ciampella Teixeira de Aguiar e 
Dr. Fernando Aires de Azevedo.

O acto revestiu a costumada soleni
dade, assistindo diversos associados e 
senhoras de suas famílias, represen
tantes da Imprensa, Arqnitectos, em
preiteiros, etc.

A sessão solene efectuou-se pouco 
depois das lõ horas, assnminuo a pre
sidência da mesa o Sr. Dr. Martins 
Barbosa, actual e incansável presiden
te da Direcção da Cooperativa.

O Sr. Dr. Martins Barbosa aprovei
tou aquela ocasião para fazer largas e 
cnriosas considerações à volta do pro
blema da habitação, .demonstrando, 
com exemplos que narrou e com iluci- 
dativos números tirados do relatório 
do auo findo e de ontros elementos de 
que se fazia acompanhar, o valor e a 
alta função social da instituição qne 
dirige.

Disse-nos como ela se fundou e o 
incremento qne lhe foi dado através 
de quinze anos de existência.

Fmalmeute dirigiu saudações aos 
possuidores dos novos prédios, louvan
do os arqnitectos e empreiteiros e dum 
modo especial o Sr. António Luís de 
Bastos Fina, Fiscal das referidas cons
truções, pelo zêlo e competência pro
fissional postos nas mesmas obras.

Fêz-se seguidamente a leitura dos 
autos de vistoria e entrega das chaves, 
cerimónias qne foram sublinhadas com 
salvas de palmas, e usou depois da' 
palavra o Sr. João Teixeira de Aguiar, 
que se congratulou com as palavras 
do br. Dr. Martinho Barbosa, tão 
cheias de ensinamentos, agradeceu as 
referências feitas a sua espôsa e, como 
português, fêz sinceros votos pelo pro
gresso da Cooperativa.

Depois e a convite do Sr. Presiden
te, o Sr. Abel Mota, sócio fundador da 
Cooperativa “O Problema da Habita
ção», numa linguagem corrente, mas 
através da qual nos demonstrou a no
breza dos seus sentimentos, conton 
aos presentes a breve e curiosa histó
ria da fundação da mesma cooperativa.

“Foi numa tarde de inverno. Chovia 
e ventava fortemeute. Numa das ruas 
do Pôrto um magote de gente con
templava um triste quadro de misé
ria : uns velhos trastes, uma vélhinha 
deitada numa cama e uma pobre crian
ça, sna neta, abrigando-a com um es
buracado guarda-chuva.

Adesoladora cêua abalou fortemente 
o coração de nm simples funcionário 
da Carris — o Sr. Abel Mota — qne 
trez dias depois apresentava aos notá
rios da cidade a minuta de uma escri
tura a fazer e uussestatutos a apro
var : produto da sua imaginação.

Finda a narrativa o Sr. Dr. Martins 
Gonçalves voltou a usar da palavra 
para prestar uma vez mais homenagem 
ao Sr. Abel Mota, encerrando a sessão 
em seguida.

As casas e muito principalmente a 
qne fica pertencendo à Sr.* D‘ Emília 
C. Teixeira de Aguiar, Bão magníficas 
construções, cheias de ar e de luz, do
tadas de todo o confôrto e que honram 
o autor dos seus projectos.

Estão por isso de parabéns aqnela 
senhora assim como o senhor Dr. Fer
nando Aires.

E a Cooperativa ignalmente merece 
ser felicitada por ter elevado o núme
ro das suas realizações.

*
Recebemos, há dias, o Relatório e 

Contas da Direcção e Parecer do Con
selho Fiscal. Por êste documento se 
ajuíza do valor da Cooperativa, pois o 
documento em referência encerra to
dos os elementos capazes de nos elu
cidarem convenientemente, sem que 
fique a prevalecer a mais pequeua 
dúvida.

Trata-se, re&lmente, de uma grande 
organização que merece ser por todos 
acarinhada para que mais proficna se 
torne a sua já notável acçào.

DESPORTO
No domingo passado, em 

Leça, o Vitória foi batido 
por 3-1 num jôgo em que 
não merecia a derrota.

Esta, porém, proporcionou- 
-se-lhe e êle soube aceitá-la 
com desportivismo.

Hoje visita-nos o Carcaveli- 
nhos, grupo que na classifica
ção geral caminha a par com 
o Vitória.

Os nossos representantes têm 
necessidade absoluta de ga
nhar o encontro, sob pena de 
se verem relegados para o úl
timo lugar.

Os vimaranense devem, pois, 
ir ajudá-los a conseguir o triun
fo com o seu entusiasmo.

í

t
i

L
i



NOTICIAS DE GTOIMARÃIS 3

D a  C i d a d e
FALECIMENTOS E SUFRÁGIOS

João Eduardo de Oliveira Mota

A Morte, na sua faina destruidora 
e impiedosa, acaba de roubar aos 
carinhos da família e ao convívio dos 
seus numerosos amigos, esse môço 
alegre, vivo, possuidor de uma esme- 
rada educação e de fino trato , que

se chamou João Eduardo de Olivei
ra Mota, e que na pujança da sua 
vida, com 20 anos incompletos ain
da, acaba de partir para a viagem 
eterna, quando todos o supunham 
breve a entrar em convalescença, 
depois de haver sido submetido, na 
penúltima quinta-feira, a uma ope
ração no Hospital da Misericórdia, 
desta cidade.

A notícia da sua morte correu cé
lere por tôda a cidade e contristou 
profundamente tôdas as pessoas que 
conheciam o simpático mancebo.

Desde a manhã de domingo até às 
11 horas de segunda-feira passada, 
os seus padecimentos foram-se agra
vando, assustadoramente e de mo
mento a momento, de forma a que 
desapareceram por completo tôdas 
as esperanças de o salvar, não obs
tante os esforços empregados pela 
medicina nesse sentido.

Na manhã de segunda-feira deixou 
de pulsar o coração naquele corpo 
delicado e a morte veio, afinal, en
volvê-lo no manto sinistro, lançando 
ao mesmo tempo a dôr no coração 
da família, de um modo especial no 
de seus desolados pais, que acompa
nharam até final aquele tristíssimo 
quadro.

Ao Hospital da Misericórdia acor
reram desde logo inúmeras pessoas 
de tôdas as .posições sociais, a apre
sentarem cumprimentos de pezar, 
vendo-se entre estas algumas deze
nas de rapazes da nossa sociedade : 
os amigos dedicados do saUdoso 
João Eduardo.

O pranteado extinto era filho do 
nosso prezado amigo e conceituado 
comerciante Sr. Eduardo Lemos Mo
ta e de sua Esposa a E x m* Sr.* D. 
Maria da Conceição de Oliveira Bas
tos Mota, irmão da Ex.m* Sr.* D. Ma
ria da Conceição Oliveira Mota, 
quintanista de Direito, em Coimbra, 
e sobrinho dos nossos prezados ami
gos Srs. Drs. José Joaquim de Oli
veira Bastos e João de Oliveira Bas
to s ; Abel, Inácio e Luís de Oliveira 
Bastos, e das Esposas dos também 
nossos prezados amigos Srs. Manuel 
Pereira Mendes e Augusto Pinto 
Areias.

O funeral do inditoso mancebo 
efectuou-se na terça-feira e consti
tuiu uma rara manifestação de sati- 
dade, a-pesar-de não terem sido feitos 
convites.

Ao Hospital da Misericórdia, onde 
desde a véspera ficaram a velar reli
giosamente o cadáver muitos amigos 
do finado e pessoas das relações da 
família, acorreram, na manhã de ter
ça-feira, muitas pessoas que tom a
ram parte na trasladação para a 
igreja de Santo António dos Capu
chos, onde pouco antes das 11 horas 
se procedeu à soldagem do caixão.

A’s 11 horas o Rev. Luís Gonzaga 
da Fonseca celebrou a Missa do cor
po presente. A igreja estava repleta 
de pessoas, vendo-se ente a assistên
cia muitas senhoras que vestiam ri
goroso luto e não escondiam a sua 
comoção ; médicos, advogados, ofi
ciais do exército,professores do Liceu 
e da Escola I. e Comercial, sacerdo
tes, estudantes, industriais, comer
ciantes, proprietários, empregados 
do Comércio, bombeiros voluntários, 
direcção do Sindicato N. dos Caixei
ros, instituições religiosas e benefi
centes, etc., etc.

Terminada a Missa e responso de 
sepultura, a urna que encerrava os 
restos mortais do pranteado môço 
foi retirada carinhosamente da igre
ja aos ombros de parentes e amigos 
íntimos e conduzida para o auto fu
nerário, que a conduziu ao Cemité
rio de Atouguia, ficando encerrada 
erp jazigo da família Pereira Mendes.

No préstito tomaram parte cerca 
de 40 automóveis que conduziam 
pessoas das relações do extinto e

dos seus. A urna foi coberta com o 
estandarte do Sindicato N. dos Cai
xeiros e por muitas coroas, bouquets 
e ramos de flores, alguns dos quais 
com sentidas dedicatórias.

#
Fizeram se representar : o Sr. Dr. 

Manuel José Ferreira da Costa pelo 
Sr. Dr. António Jesus Gonçalves ; o 
Sr. Dr. João Aires de Azevedo e o 
Sr. Francisco Lopes Correia, do Pe- 
vidém, pelo Sr. Camilo Laranjeiro 
dos Reis; o Sr. António José Perei
ra de Lima pelo Sr. Antônio de Sou
sa Lima ; o Sr. Fernando Meira pelo 
Sr. José Ramos Martins Fernandes ; 
o Sr. José Pinto Pereira de Oliveira 
e a firma Oliveira & Silva, Sucrs. 
pelo Sr. António Fetreira de Olivei
ra ; o Sr. Fernando Cintra Penafort 
pelo Sr. Amadeu C. P enafo rt; o Sr. 
João Rodrigues Loureiro pelo Sr. 
Manuel Soares Moreira G uim arãis; 
a Caixa Escolar da Escola I. e C. 
«Francisco de Holanda» e o Sr. Do
mingos Alves Ferreira pelo Sr. Ben
jamim de Castro Alves Ferreira ; o 
Sr. Domingos Martins Fernandes pe
lo Sr. Casimiro Martins Fernandes ; 
o Sr. Antero Henriques da Silva pe
lo Sr. João Alves da Silva L o b o ; o 
Sr. Joaquim Rodrigues de Castro 
por seu tio o Sr. Augusto Joaquim 
da Silva ; o Sr. António F. Cardoso 
de Meneses por seu irmão Sr. João F. 
Cardoso de Meneses ; o Sr. Paulo 
Diogo M. Cardoso pelo Sr. João Ma
nuel Loureiro Moreira ; o Sr. F ran
cisco Alberto da Costa por seu 
cunhado Sr. José Fernandes da Silva 
Correia ; o Sr. Alberto Pimenta Ma
chado por seu filho o Sr. António 
Alberto Pimenta M achado; a S r » 
D. Ana Maria Flores de Matos Cha
ves por seu irmão o Sr. Fernando 
A. Flores de Matos Chaves; o Sr. 
José da Silva Gonçalves pelo Sr. Ca
pitão Francisco Martins F ernandes; 
o Sr. Joaquim António da Cunha 
Muchado por seu irmão o Sr. Manuel 
Joaquim da Cunha M achado; o Sr. 
Gaspar Ferreira Paúl por seu filho 
Sr. Armando da Silva P a u l; os fun
cionários da Secção de Finanças pe
lo Aspirante Sr. Francisco Baptista 
Coelho da Silva ; o Sr. João Pedro 
de Sousa Baptista, pelo Sr. Avelino 
da Silva ; o Sr. Jorge Barreti Macha
do Alves de Faria pelo Sr. José Ri
beiro da Silva Xavier; o Sr. António 
Simões pelo Sr. Francisco Alves da 
Silva Lobo ; o Sr. Francisco de Car
valho Jacinto por seu irmão o Sr. 
José Jacinto de Carvalho ; o Sr. Dr. 
Couto Soares, do Pôrto e seu filho 
António, pelo Sr. António de Carva
lho Jacinto ; o Sr. Manuel José de 
Carvalho por seu filho o Sr. Lúcio 
António de Carvalho ; a filial da Ca
sa Pimenta Machado pelo Sr. Manuel 
A. Pereira D uarte; o Sr. António 
Laranjeiro dos Reis por seu pai o 
Sr. Camilo Laranjeiro dos Reis ; o 
Sr. Luís Trepa de Oliveira Ramos 
pelo Sr. António de Sousa Lima ; a 
Liga da Acção Católica pelas Sr.*' 
D. Maria Constança de Meneses Bas
to, D. Rosa Martins Aldão, D. Maria 
Augusta Queiroz, D. Adelaide Mo- 
niz Coelho, D. Maria Amélia Noguei
ra Abreu, D. Adelinda Baptista dos 
Santos, D. Albina de Quadros F lo
res, D. Clotilde Duarte Sequeira Ra
mos, D. Maria do Carmo Sequeira 
Ramos, D. Isaura de Jesus Figueire
do ; a Juventude Católica Feminina 
pelas S r."  D. Joana Maria de Mene
ses Bastos, D. Maria Adelaide de 
Meireles, D. Maria da Conceição G. 
de Freitas e D. Maria- de Lourdes 
Sousa Guise Carvalho ; a Juventude 
Escolar Católica e a Academia Vi- 
maranense por diversos alunos e 
alunas do Liceu de Martins Sarm en
to ; a Mesa da Irmandade de N. S.» 
da C. e Santos Passos pelo Sr. João 
António Sampaio ; o Sindicato Nac. 
dos Caixeiros pelos Srs. Francisco 
da Silva Correia e Francisco Laran
jeiro dos R eis; o Sr. José dos Reis 
Teixeira pelo Sr. Fernando S e ta s ; 
o Sr. José Gilberto Pereira por seu 
irmão o Sr. Gualdino Pereira ; a As 
sociação H. dos B. V. de Guimarãis 
pelo Sr. Amadeu José de Carvalho e 
um piquete do Corpo Activo ; as fa
mílias Brâvo e Bravo de Faria, de 
Vizela, pelo Sr. Dr. Alfredo Maurício 
de Freitas Bravo; o Sr. Tenente 
Mário Pinheiro pelo Sr. João A. da 
Silva G uim arãis; o Sr. J. Gualber- 
to de Freitas pelo nosso Director.

Ao Sr. Eduardo Lemos Mota, a 
sua Espôsa e filha e demais família, 
avaliando o grande desgosto porque 
acabam de passar, renovamos os 
nossos cumprimentos de sentidos 
pêzames. ______

Padre Panlino Afonso
Na freguesia de S. Clemente de 

Sande, que há bastantes anos vinha 
paroqueando com o maior zêlo apos
tólico, finou-se, no domingo, à tar
de, após cruciantes sofrimentos, o 
Rev. Paulino Afonso, que foi orador 
sacro muito distinto e um jornalista 
brilhante, tendo colaborado em di
versos jornais do país, mantendo por 
vêzes campanhas que foram coroa
das do melhor êxito e sustentando 
em várias ocasiões polémicas que 0 
publico acompanhou interessada-

mente, através das quais nos revela
va a sua vasta cultura e erudição.

O funeral do bondoso sacerdote 
efectuou-se na terça-feira, de manhã, 
naquela freguesia e constituiu uma 
grande manifestação de pezar.

D. Margarida Pereira Mendes
No Pôrto, finou-se, na terça-feira, 

a Sr.* D. Margarida Pereira Mendes, 
Espôsa do nosso prezado amigo e 
conterrâneo, Sr. Manuel da Rocha 
Mendes, a quem, bem como à de
mais família enlutada, apresentamos 
as nossaa condolências.

A extinta era cunhada do nosso 
amigo Sr. Francisco Teixeira Men
des e tia da Espôsa do nosso preza
do amigo Sr. Domingos Duarte.

O funeral realizou-se na quarta- 
- feira, tendo ido assistir, desta cidade, 
algumas pessoas de família e amigos 
íntimos do Sr. Manuel da Rocha 
Mendes.

0. Maria Glória Figueira de Sousa
Na sua residência, ao Largo do 

Toural, finou-se, na quarta-feira pas
sada, confortada com todos os Sa
cramentos da Santa Madre Igreja, a 
Sr.» D. Maria Glória Figueira de Sou 
sa, que contava 69 anos de idade e 
era muito estimada no nosso meio.

A bondosa senhora, que possuía 
excelentes predicados e nobres sen
timentos cristãos, era irmã da Sr.* 
D. Amélia Figueira de Sousa Vaz 
Vieira, espôsa do nosso prezado 
amigo e conceituado industrial e ca
pitalista, Sr. José da Costa Santos 
Vaz Vieira, e do Sr. José Figueira 
de Sousa e tia dos também nossos 
prezados amigos Srs. Dr. João Car- 
Íos de Sousa Vaz Vieira, António de 
Sousa Vaz Vieira e Domingos de 
Sousa Vaz Vieira.

O seu funeral realizou-se na quin
ta-feira, às 11 horas, no templo da 
Misericórdia, perante numerosa e 
selecta assistência, entre a qual se 
viam muitas senhoras e cavalheiros 
de tôdas as camadas sociais, institui
ções religiosas e beneficentes, repre
sentantes de diversas emprêsas co
merciais, etc., etc.

O cadáver que se achava encerrado 
em luxuosa urna de mogno, foi, após 
as cerimónias fúnebres, trasladado 
com numeroso acompanhamento de 
automóveis que conduziam pessoas 
das relações da família enlutada, pa
ra o Cemitério de Atouguia, onde 
ficou inhumado em jazigo de família.

A família dorida mandou distribuir 
avultados donativos pelas diversas 
instituições de caridade de Guima
rãis, em sufrágio da alma da satidosa 
senhora.

A tôda a família enlutada apresen
tamos os nossos cumprimentos de 
condolências.

D. Rosa Amélia de Oliveira
Em casa do nosso prezado amigo 

Sr. Dr. Adelino Ribeiro Jorge, onde 
há muitos anos residia, finou-se, no 
penúltimo sábado, à noite, após pro
longados sofrimentos e confortada 
com todos os sacramentos da igreja, 
a Sr.* D. Rosa Amélia de Oliveira, 
que contava 86 anos de idade.

O seu funeral efectuou-se na se
gunda-feira, às 10 horas, na igreja 
de N. S.* da Oliveira.

Aníbal Bento Ribeiro
Contando 60 anos e após longos e 

cruciantes sofrimentos, finou-se, no 
domingo, o Sr. Aníbal Bento Ribei
ro, filho da Sr.» D. Emília Rosa Ri
beiro e irmão do nosso prezado 
amigo Sr. Edmundo Hermes Ribewo 
e dos Srs. Manuel, José e António 
Ribeiro, aos quais, bem como à res 
tante família dorida, apresentamos 
condolências.

O seu funeral, que foi bastante 
concorrido, efectuou-se na segunda- 
-feira, às 11 horas, na capela da V. 
O. T. de S. Francisco, após o que o 
cadáver foi removido para o Cemi
tério de Atouguia.

D. Maria 6arcia da Costa
Por lapso, do que pedimos des

culpa, não dissemos, na notícia do 
funeral desta bondosa senhora, que 
foi também a Coimbra, expressa 
mente, para se associar às homena
gens fúnebres que foram prestadas 
à sua memória, o nosso amigo e dis
tinto clinico Sr. Dr. João de Almeida.

No passado dia 2, celebrou-se, no 
templo dos Santos Passos, a Missa 
do 7.® dia, por alma da Sr.* D. Maria 
da Assunção Garcia da Costa, acto 
que foi bastante concorrido.

Sufragando
Foi bastante concorrida a Missa 

do 1.® aniversário do falecimento da 
Sr.» D. Maria Augusta de Figueiredo 
Carneiro e Silva, celebrada no do
mingo último, às 8,3o horas, no tem
plo de N. S.* da Oliveira.

—No dia t3, aniversário do faleci
mento do saUdoso comerciante Sr. 
João de Oliveira Martins (Ferra), 
sua família manda celebrar uma Mis
sa, às 8,3o horas, na igreja da Mise
ricórdia, em sufrágio da sua alma.

De luto
Pelo falecimento do seu sogro, 

ocorrido em Braga, encontra-se de 
luto o guarda da P. S. P. Sr. Domin
gos Pereira de Magalhãis.

Os nossos cumprimentos.

Diversas Notíoias
Câmara Jtfunicipal

A Câmara Municipal, de harmonia 
com 0 Delegado do I. N. do T raba
lho e. Previdência do Distrito de

Braga, torna público que o descanso 
semana] dos empregados de barbea
ria, na vila de Vizela, passa a ser 
desde as 11 horas do domingo até 
igual hora de segunda-feira.

Xiceu Jfíartins Sarmento
Foram suspensas, por espaço de 

oito dias, as aulas do Liceu de Mar
tins Sarmento, desta cidade, devendo 
as mesmas reabrir nos primeiros 
dias desta semana.

Jivenida dos Palheiros
O Sr. Ministro das Obras Públicas 

e Comunicações determinou que fos
sem vistoriados os terrenos da Ave
nida dos Palheiros, por uma comis
são que se pronunciará sôbre o 
preço-base da venda dos terrenos 
daquela artéria.

Xegião Portuguesa
A seu pedido, deixou de exercer 

o cargo de Comandante do Bitalhão 
n.° i3 da L. P., com sede nesta cida
de, o Sr. Tenente Ernesto Moreira 
dos Santos, Comandante do Posto 
da G. N. R., que foi substituído, in
terinamente, pelo Sr. Artur dos San 
tos Rodrigues, oficial daquele Bata
lhão.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço a 

Farmácia Dias Machado, à Rua da 
República.

Boletim Elegante
Bispo de Angra

Em Lisboa deve embarcar hoje, com 
destino à sua Diocese de Angra e 
acompanhado pelo seu secretário par
ticular Rev. Francisco Fernandes da 
Silva, 0 nosso ilustre conterrâneo sr. 
D. Guilherme da Cunha Guimarãis, 
Venerando Bispo de Angra.

Desejrmos a suas exS* uma fe liz  
viagem.

Doentes
Esteve bastante encomodada mas vai 

já , felizmente, a melhor, a espôsa do 
nosso prezado amigo e muito digno 
vice-presidente da Câmara Municipal 
de Guimarãis, sr. José de Oliveira 
Finto. Desejamos o seu breve e com
pleto restabelecimento.

— Tem passado ligeiramente enco- 
modado o nosso bom amigo e concei
tuado industrial sr. Antônio Vaz da 
Costa.

— Têm experimentado sensíveis me
lhoras os nossos prezados amigos srs. 
António Luis da Silva Dantas e Antô
nio José Ribeiro, da Casa do Telhado, 
Atãis.

— Continua doente a menina Maria 
Augusta, filhinha do nosso querido 
amigo sr. Mário de Sousa Menezes.

— Entrou em vias de franco resta
belecimento a espôsa do nosso prezado 
amigo e distinto colaborador st. Del
fim de Guimarãis.

Desejamos 0 breve e completo resta
belecimento de todos os doentes.

Partidas e chegadas
De Lisboa, onde esteve acompanha

do de sua espôsa, regressou a esta ci
dade 0 nosso prezado amigo sr. Pedro 
Nunes de Freitas.

— Regressou a Chaves, onde ê dis
tinto Comandante Militar, 0 nosso 
ilustre conterrâneo e bom amigo sr. 
Major Mário Cardoso.

' — Regressou a Lisboa 0 nosso pre
zado conterrâneo e bom amigo sr. Joa
quim Alberto César.

— Esteve no domingo entre nós 0 
nosso prezado amigo sr. Manuel da 
Costa Pedrosa, distinto professor de 
um importante estabelecimento de en
sino, do Pôrto.

— Esteve nesta cidade 0 nosso pre
zado amigo e abastado proprietário 
em Basto, sr. Manuel M. Moniz C o e
lho.

— Esteve nesta cidade, na sexta-fei
ra passada, 0 nosso prezado amigo 
sr. Dr. João Aires de Azevedo.

Baptizado
Na igreja paroquial de S. Sebastião 

baptizou-se há dias, solenemente, uma 
filhinha do nosso prezado amigo sr. 
António Paredes, que recebeu 0 nome 
de Maria Gilberta. F'oram padrinhos 
os avós paternos.

Aniversários natalioios
Fizeram e fazem anos:
No dia 1, 0 nosso prezado amigo sr. 

Tenente Mário Pinheiro; no dia 4, 0 
nosso bom amigo e conceituado nego
ciante local sr. Joaquim António da 
Cunha Machado ; no dia 10, os nossos 
prezados amigos srs. Antão de Len- 
castre, Américo Ferreira e dr. Artur 
Couto ; no dia 11, 0 também nosso pre
zado amigo sr. José Garcia, 2.* sar
gento reformado ; no dia 12, as senho
ras D. Maria José Queiroz Castro e 
D . Maria Antônia Mota Prego e 
Cunha e nosso prezado amigo sr. Ar- 
mindo Avelino de Sousa Peixoto; no 
dia 13, o nosso bom amigo e ilustrado 
sacerdote rev. Gaspar Nunes e a sr.* 
D. Maria Amélia Teixeira de Abreu.

— No próximo dia 10 fa z  anos a 
sr.* D. Maria Amélia Fernandes Pi
menta Guimarãis, filha do nosso pre
zado amigo e conceituado industrial 
sr. Alberto Pimenta Machada e espôsa 
do também nosso prezado amigo e con
ceituado industrial sr. Armindo da 
Cunha Guimarãis.

— Completa árnanhã seis risonhas 
primaveras a interessante menina Ma
ria Irene, filha do nosso prezado ami
go sr. Joaquim Salgado Guimarãis e 
de sua espôsa a sr.* D. Ruth Gomes 
Fernandes Guimarãis.

— Faz hoje anos 0 nosso prezado
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amigo e conterrâneo sr. João Gonçal
ves Martins, filho do também nosso 
prezado amigo e conterrâneo sr. Gas
par Lopes Martins.

— Faz árnanhã anos a menina M a
ria Antonina Dias de Castro Fernan
des, filha do nosso prezado amigo e 
conceituado industrial sr. João Mendes 
Fernandes.

— No próximo dia 16 faz anos o 
nosso bom amigo sr. Avelino Teixeira.

— No dia 2 fêz anos a sr.* D. Ma
ria Albertina de Carvalho Carneiro e 
Silva.

— No dia 6 fê z  anos o nosso preza
do amigo sr. Casimiro Martins F er
nandes.

A tôdas as ex.mt* senhoras e cava 
lheiros apresenta “ Noticias de Guima- 
rãis„, os seus cumprimentos de felici
tações.

Casamento
Últimamente realizou-se no Santuá

rio do Bom Jesus do Monte, em Bra
ga, o casamento do sr. António M a 
nuel Machado Capelas, filho do sr. 
António Pinto Capelas e de sua espôsa 
a sr.* D. Maria Adelaide Machado 
Capelas, abastados proprietários em 
Freixo de Espada â Cinta, e neto do 
nosso velho amigo e distinto Oficial 
do Exército sr. Coronel Alcino Macha
do, com a sr.» D. Luciana Maia R o 
drigues Varejão, filha do sr. Adelino 
Varejão, de uma das mais nobres fa 
mílias do Norte e de sua espôsa a sr.* 
D. Beatriz Rodrigues, já  falecidos.

Aos noivos, que vão fixar residência 
em Freixo de Espada à Cinta, deseja
mos as maiores felicidades.

Kascimentos
Deu d luz uma criança do sexo fe

minino a espôsa do comerciante local 
sr. Amândio de Matos Lage. Os nos
sos parabéns.

Santa Casa Ja Misericórdia
Sessão ordinária de 6 :

Em ãna sessão de 6 do corrente a 
Mêsa da Santa Casa da Misericórdia 
de Guimarães, tomou as seguintes de
liberações :

Aumentar em 20 %  os preços do 
aluguer de ferros e instrumentos ci
rúrgicos, peusos, etc., de conformidade 
com o parecer do Presidente do Con
selho Médio;

Efectuar a Comunhão Pascal dos 
doentes internados no Hospital;

Que os padrinhos dos baptisados a 
efectuar no Hospital, apresentem nm 
conhecimento do pároco da freguesia 
onde residam os pais das crianças a 
baptisar;

Não aceitar atestados de pobreza a 
não ser os passados pelas respectivas 
Juntas de Freguesia e assinados pela 
maioria dos sens membros;

Exarar na acta nm voto de pezar 
pelo falecimento do irmão João Eduar
do Oliveira M ota;

Registou os seguintes donativos: da 
família da sr.* D. Maria Glória Figuei
ra de Sousa, em sufrágio da sua alma, 
5.500$00 e do Sr. Francisco de Faria, 
25$00. ______

V i d a  C a t ó l i o a
Comunhão pascal dos Organismos 

da Acção Oatólioa — Nas igrejas pa
roquiais da cidade e precedida de 
um tríduo de práticas pelo Rev. An
tónio Cândido Pires Quesado, no 
templo da colegiada, realizou-se, no 
passado domingo, com tôda a sole
nidade e extraordinária concorrência, 
a comunhão pascal colectiva da Liga 
da Acção Católica Feminina.

Sscledaile Colambúflla de Gnimarilt
VID A  S IN D IC A L

Mtato dos [liielns
Recebemos o Relatório e contas 

da Direcção, relativo ao ano 1941.
Nêle a direcção ilucida convenien

temente todos os sócios sôbre os 
actos da sua gerência e presta ho
menagem àqueles que íoram seus 
dedicados cooperadores, apresentan
do-nos, em seguida, as contas res
peitantes ao seu exercício, o balanço 
geral, o orçamento geral para o ano 
corrente e, ainda, alguns elementos 
de estatistica, referentes ao movi
mento associativo.

Todos estes elementos nos de
monstram a dedicação que tem pre
sidido à orientação daquele organis
mo Corporativo, sendo de louvar, 
pois, a sua direcção e todos os seus 
valiosos auxiliares.

A Sociedade Columbófila de Guimarãis 
realizou no passado domingo, de Valença, 
o primeiro concurso desta época. As clas
sificações íoram as seguintes:

Dr. José Maria de Castro Ferreira— 1.°; 
Illdio Ribeiro Dias Teibão — 2.• e 32.°; 
João Silva Guimarãis —- 3.*, 25 ®, 26.*, 
27.* e 28.®; Eduardo Pereira dos San
tos— 4.0 e 23.®; Domingos Alves Fer
reira — 5.0 ; Gaspar Alves Pinto — 6.® 
e *3.®; João Oliveira Salgado— 7.® e 
18.®; Martinho Almada Azenha — 8.®; 
Abílio Ribeiro Forte — 9.® e 30.® ; José 
Oliveira Cosme — 10.® ; José Jacinto Car
valho— i i .°, 16.® e 31.®; Manuel Ri
beiro Silva — 12.® ; João Silva Júnior — 
14.® e 15.0 ; Bernardo Castro Noral — 
17.®; José Marques Ribeiro — 19.® ; An
tónio Alves Ribeiro — 20.® ; Raimundo 
Pernando dos Santos — 2t.°, 22.® e 35.°; 
Mário Pinto Leite — 24.0 ; Francisco 
Gomes Alves Ferreira— 29.® ; Fernando 
Ribeiro Martins — 33.® ; José Maria Tei
xeira — 34,
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12.15 Noticiário 

12,30 Actualidades 

21,00 (*) Noticiário

21.15 (*) Actualidades

G R Z
oso
G R V 24,92 m.

13,86 m. (21,64 mc/8) 
19,76 m. (15,18 mc/5) 

(12,04 mc/8)

G S C 31,32 m. ( 9,58 mc/5)
G S B 31,55 m. ( 9,51 mc/s)
G R T 41,96 m. ( 7,15 mc/5)

(*) Este período de Noticiário e Actualidades ouve se 
também em ondas médias de 261,1 metros (1,149 kc/s) e 
ondas compridas de i.5oo metros (200 kc/*).

Assinai e lêde « b o r t d o n  
< 3 a l l i n g » ,  órgão oficial 
da 13. E5. C . ,  semanário 
dos mais palpitantes acon
tecimentos e reacções do 
que se passa no mundo. 
(Preço 1$20). A’ venda nas 
principais  tabacarias  e na 
LIVRARIA BERTRAND, 
R u a  G a r r e t t  — L i s b o a .

O h á b ito  de  e s c u ta r  a  
B. B. C. p õ e -n o s  em  d ia  co m  
o n o tic iá r io  d o s  p r in c ip a i s  
a c o n te c im e n to s  m u n d ia is  
e m u ito  e s p e c ia lm e n te  d o s  
a s p e c to s  d a  g u e r r a , n o t i 
c iá r io  q u e  re su m e  a q u ilo  
q u e  d e m a is  in te r e s s a n te  se  
p a s s o u  n o  m u n d o  n a s  ú l t i 
m a s  2 4  h o r a s , a s s im  com o  
a s  re a c ç õ e s  d o  G ovêrno  e 
d o  p o v o  in g lê s . S eg u e-se  1 
q u a r to  de h o ra  p r e e n c h i
d o  p o r  p a le s t r a s  d o  m a is  
v iv o  in te rê s s e  h u m a n o , e u 
ro p e u  e c r is tã o .

D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

C A S A  F U N D A D A  E M  1 8 2 8

T E L E F O N E S E s critó rio , 73 
e E s t a d o ,  57

Agentes de Navegaç&o, .* ■ , de Fabricantes
e Negociantes estranjelros e nacionais

O U R IV E S A R IA  SOUSA

PELO 5EU FABRICO EM 
^  JOIAS *

e a que paga a co b rir  íôdas a s  o fe rta s  

— 0URO, PRATAS ANTIGAS E BRILHANTES

Q U 1N T 7* — V e n d e -se ,Q u in ta s , casas e terrenos
Na freguesia de Lustosa, concelho

de Lousada. ( _ , .
Dirigir carta a esta Redacçao. gj

O1 I  N  T  A  S  
V e n d e  m ■ a  e  com ren* 
mento de 20-29-60-7-8-14-5-1- 

1/ 4 .7 -3O carros, com águas, 
atos e casas de senhorio e ca- . ££
Tratar cora Martinho da Silva.

Vendem-se entre Felgueiras, Fafe, 
Cabeceiras de Basto, Santo Tirso, 
Braga, Quimarãis e Famalicão.

Informa a Agência «A Hipotecária» 
— Rua da República, n.° 70 —Gui- 
marãis. 5,

C ASA S DE A LU G U ER
Precisam-se, no centro da cidade, 

para bons inquilinos.
Tratar na «Hipotecária». es

D0 CONCELHO
VlZELA

1942.
Ano em qae maravilhas mil vêm 

deslumbrar os povos, em que os povos 
procuram dotar as suas terras com 
mais melhoramentos que os elevem ao 
nível de outras terras que foram, são 
e hão de continuar a ser, terras pro
gressivas, em que o progresso da épo
ca ande aliado ao génio dos seus íillios.

1942.
Ànos seguidos, os que nos visitam 

reclamam qne acabe a vergonha de os 
passeios, os cantos e o adro da igreja 
mais central da vila servirem para re- 
conditório das necessidades de cada 
nm.

Pessoas das mais categorizadas de 
Vizela nos têm incitado a continuar a 
reclamar remédio eficaz contra esta 
falta, imprópria duma terra que, sem 
favor, é a jóia mais querida do Con 
celho de Gnimarãis.

Não duvidamos que êste mal tem 
remédio, mas é preciso boa vontade 
de qnem pode e manda.

Se os maiorais da vila se dignarem 
apresentar %o ilustre Presidente do 
Município e grande Amigo de Vizela, 
Sr. I)r. João Rocha dos Santos, o pro- 
jecto para a construção das retretes, 
temos a certeza que os visitantes de 
Vizela já êste ano nãô fazem reclama
ções nem a ninguém recreminarão.

Porque esperar, pois? Devem, os 
que representam a vila demonstrar 
mais uma vez, e tantas foram já as 
provas de amor pelo progresso da 
terra, qne continuam dispeudendo e 
envidando todos os possíveis esforços 
no sentido de acabar, de vez, com esta 
intolerável falta e indesejável vergo
nha.

Vizela: Rainha das Termas de Por
tugal, jóia formosa do Concelho de 
Gnimarãis, vila com grande movimen
to comercial e iudnstrial, as primeiras 
Termas de Portugal, não tem, no sé
culo da Maravilha, do Progresso e da 
Luz, umas míseras retretes públicas.

Isto era 1942!
— A desdita anda muitas vezes alia

da à maldade, e neste caso estão aque
les qne, na passada semana, sem res
peito nem visão, assaltaram os qnintais 
do Rev. P.« João Gonçalves, digno pá
roco de S. João das Caídas, causando 
grandes danos.

Esses miseráveis foram assim ron* 
bar, não só o Rev. Padre João, mas a 
Casa dos Pobres, pois dêsses quintais 
e pela generosidade do bondoso Pas
tor era a dita casa várias vezes for
necida.

Não devem ficar sem castigo os qne 
não olham a meios para roubar e des
truir o que é dos homens de honra e 
benemerência, como o esmoler Padre 
Gonçalves.

Justo é qne o castigo seja aplicado 
com todo o rigor, a-fim-de que o exem
plo lhes sirva de lição.

— Conforme tínhamos previsto, a 
Assembleia Geral dos Bombeiros Vo
luntários de Vizela decorreu na me
lhor ordem e num ambiente de carinho 
qne encanton.

Aprovadas as contas foram eleitos 
os novos Corpos Gerentes, ficando fa
zendo parte dos mesmos qnási todos 
os membros da Direcção transacta:

A ssem b.*  G era l — Presidente, Cons- 
tantino Silva; Vice-Presidente, Arman
do Martins Camelo; 1.* Secretário, 
João David Pedrosa; 2.° dito, Américo 
da Costa Campelos.

C o n se lh o  F is c a l — António Teixei
ra da Costa e Silva, José Leite Dias 
de Freitas e Agostinho de Lima.

D irecçã o  — Presidente, Joaquim de 
Sousa Oliveira; Vice-Presidente, An- 
tóuio dos Santos Simões; Tesoureiro, 
Aníbal Torres; l.° Secretário, João 
de Sonsa; 2.* dito, Faustino Castro; 
Vogais, Gaspar dos Anjos Machado e 
João da Costa Madnreira.

C om ando  — l.°, Alfredo Alves Fer- 
reira de Brito; 2.°, Alberto Augusto 
de Matos Vasconcelos.

C onselho D isc ip lin a r  — Comando : 
António U. dos Santos Simões, Fans- 
tino de Castro, Armando Fernandes 
Oliveira e Francisco Pinto Ribeiro.

— De dia para dia têm anmentade 
o número de cáis vádios, que vêm dar 
à vila uma nota ponco agradável.

Pessoas que têm os seus animais 
registados e vacinados reclamam, com 
todo o direito, que providências sejam 
tomadas no sentido de, com a maior 
brevidade, se pôr fim a êste caso, a 
bem da moral e dos caçadores.

— Entron novamente em fase de 
gêlo ou em qualquer frigorífero, o Fu
tebol em Vizela.

E’ lamentável qne seja assim.
Os desportistas de Vizela nada fa

zem para colaborar com os actnais di- 
rectores, e êstes, por várias razõ.j.s, 
são obrigados à inactividade.

Tudo nos parecia vêv realizado o 
jôgo Vizela-Moreira mas, por iudife- 
reuça ou desleixo de uns e outros, ge
lou também.

Mas desportistas em Vizela ainda os 
temos, provando-se com as visitas aos 
jogos em Guimarãis.

Só ama indiferença, qne nos quer 
parecer criminosa, pode justificar tal 
estado comatoso.

Como é triste vêr o lindo campo 
da Vista-Alegre abaudonado pelos nos
sos desportistas, esquecendo que para 
êle se construir foi preciso aparecer a 
Família João de Lima, que sacrificou 
algumas dezenas de contos, sem, até 
hoje, ter qualquer resultado — nem 
mesmo nm juro mínimo 1

Pelo esfôrço dos vizelenses êle vi
verá ; mas morrerá se êstes lhe conti
nuarem a dispensar a sua injustificada 
má vontade.

Auxiliai a Comissão Administrativa 
e ela dará, certamente, conta da vida 
e progresso dum club que foi dos mais 
discutidos do Distrito. — C.

S. Martinho de C andoso — Não 
pretendo com estas miuhas modestas 
crónicas tornar-me querido ou conhe
cido dos habitantes desta freguesia, 
não* O seu fim é unicamente pugnar 
através da imprensa e levar éco a 
quem de direito das necessidades mais 
urgentes desta freguesia.

Para começar, portanto, temos de

N O TIC IA S 'D E  GUIMARÃIS

q  n o n c i A / > b o
e u p i / T A

S L C C R o  C H R R R D I/ TIC R

Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.), Povo, Ro- 
quete (ling. e sin.), sin. de Bandeira.

P a l a V p a s  e p u z a d a s
S  O  L U  Ç Ã . O

H O R I Z O N T A I S  :
1 — trampolim ; 2 — imorais; 3 — 

ir-abusa-it; 4 — coagi-idade ; 5 — es- 
col-sapos ; 6 — nan ano; 7 — cisam- 
regeu; 8 — iroso-arear; 9 — ao-setir- 

-sa ; 10 — relevar; 11 — camarario.
V E R T I C A I S  :

1 — licenciar; 2 — rosairo; 3 — ri- 
-acnso-ra; 4 — amago-assem; 5 — mo- 
bil-moela; 6 — pru-ter; 7 — oásis rai
va ; 8 — liada errar; 9 — is ápage-ri; 
10 — idóneas; 11 — atesourar.

jd o  nsr. 0 s
D E C I F R A L O R E S  :

Labita, Vareira, Alvarinto, Laruce, 
Pimpim, A. L. C., Pacatão, Faraó, 
Jóia de Faraó, José do Canto, Doral- 
vas, Odlanier, A gnus Matutas, Bis- 
caro, Copofónico, Dropê, Erbelo, Mo- 
renita, Fragal, M. A. P. M., Rei Viola, 
Rotie, Don Zé Franuli, Oteblo, P. de 
Inkin, Psole e Quico.

N o ta : — O problema publicado no 
número passado é da autoria de GAR- 
-RAF, e deve ter o n*° 11.

H o r iz o n ta is  : 1 — orien- 
te-constelaçâo austral; 2 — 
dêle-ódio preposição ; 3 — 
pron. pes. paira único; 4 —■ 
artigo - monstruosa-consoan
te ; 5 — perfeito-consoante- 
-opa; 6 — qne faz mover- 
-flor; 7 — maior-consoante- 
luz ; 8 — artigo-renovas- 

consoante ; 9 — pedra de 
moinho-reter na memoria- 
-sua ; 10 — mas-dêle-solitá- 
rios; 11 — mnlher formosa- 
-consoante-pronome.

V e r tic a is : 1 — pronome- 
-consoante-favor; 2 — pro- 
uome-feliz rogo; 3 — prono
me-determinante-artigo (pl.);
4—vogal-boatos-artigo; 5— 
mau humor-consoante parte 
carnuda das rezes (pl.); 6 — 
regressar-ter a certeza de ;
7 — discurso laudatório-consoante o 
acusado; 8 — consoante tornar doido- 
- vogal; 9 — estás - inaugurais - duas
P B  ASO  : 15 dias.

consoautes ; 10 — pessoa velhaca-es- 
cadeira desamparados ; 11 — graça- 
•vogal descrédito.

u P S O L E  y. — G u im a rã is .

“CANTINHO DOS SABICHÕES,,
Alvarinto, o conhecido e abalisado 

charadista “tripeirÍ93Ímo„, iniciou no j 
“Norte Desportivo* ama secção de; 
passa-tempos publicando problemas de 
palavras cruzadas e prometendo a 
efectivação de futuros torneios.

Já pelo animador número de deci- 
fradores do l.° número, já pelo reco
nhecido valor de Alvarinto, estamos 
certos que o “Cantinho dos Sabichões* 
terá uma acção preponderante na di 
vnlgação dos problemas de palavras 
cruzadas.

Felicitanlo Alvarinto desejamos ao 
seu “Cantinho* as melhores prosperi
dades.
TORNEIO FEMININO

O centro charadístico “A Esfinge* 
propõe-se realizar na secção charadis- 
tica "Retiro Edipico* que dirige no 
“Diário de Coimbra*, um campionato 
charadístico para senhoras e para o 
qual já estão instituídos vários pré
mios.

Os pedidos de inscrição devem ser 
feitos para a Rua da Sofia, 59 l.° 
— Coimbra.
TORNEIO “FIDÉLIO*

A. L. C., nosso prezado colaborador, 
vem dirigindo no “Comércio de Cha-

chamar a atenção da Ex.m* Câmara 
Muuicipai para o estado precário em 
que se encontra o caminho Municipal, 
denominado “Reboto*, pois, ocasiões 
há, principalmente na época das chu
vas, em que se torna intransitável a 
tôda a espécie de veículos e seres hu
manos, a não ser que se venha a adop- 
tar o sistema dos barcos que fazem a 
travessia do Tejo; só dêste modo se 
consegue, em certas ocasiões, atraves
sar o Rio Sêlho. Mas tudo isto se po
de evitar e talvez sem grandes encar
gos para os cofres do município, desde 
qne se mande reparar conveniente- 
mente o conhecida Ponte do Rebôto, 
de forma a qne na abundância das 
ágnas do rio estas não saiam fora do 
leito.

Se a memória me não falta, parece- 
•me qne êste assunto já tem sido ven
tilado por quem de direito, junto dos 
nossos governantes, mas a verdade, 
porém, é que de positivo e útil nada 
se fêz ainda, não sei porquê. Pelos en
cargos que a obra deve acarretar ao 
Município, não deve ser, pois, na minha 
humilde opinião, a obra que se pre
tende deve fazer se com pouco dinhei
ro, salvo opiuião em contrário.

Assim seria satisfeita uma das mos
sas maiores aspirações e com ela mui
to teriam a lucrar todos aqueles que 
dela se servem, sejam ou não habi
tantes da freguesia. — C.

P r é d i o s  r ú s t i c o s

ves* uma secção intitulada “Charadas ; 
e Enigmas* e na qual está decorrendo : 
com certo brilho, o Torneio “Fidélio*, ' 
qne e9tá dotado de bons e vários pré
mios.

C o p p e i o

“Ariedam* — Visitou-nos há dias *  
êste nosso prezado confrade, gentileza / 
que muito agradecemos.

“Rei do Orco* : — Lamento que es
teja doente. Faço votos para que me- : 
lhorre de-pressa.

“Lérias* : — Desculpe o lapso. Ain
da espero pelos tais trabalhos.

“John Biffe*: — Então ? Esse en
dereço da “Ala* ?

“Mulato* : — Por que estão tam si
lenciosos ?

“Olegna*: — Em tempos que não. 
vão longe, ainda vossa mercê mandava i 1 
coisas... Agora, dêsde que tem “Ra- 1 
dio* em casa, niuguém lhe “cóca* na- ; „ 
da! Diga coisas! •. •

“Diadema* : — Já que a A. C. I. es
tá em “férias* vá mandando uns tra- j 
balhinhos, seus e dos restantes.

LusbeL

Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários 

de Guimarãis

- A . u r t j j j r o i o

Ooncur»o Público para emprei- '.s 
fada de oonstrução do edifício destinado 
a Quartel dos Bombeiros Voluntários

Até às 12 horas do dia 22 de Mar
ço corrente, recebem-se propostas, 
em carta fechada, para a adjudicação 
da obra de construção do edifício 
destinado a Quartel dos Bombeiros 
Voluntários de Guimarãis.

Para ser admitido ao concurso, é 
necessário efectuar o depósito provi
sório, na Tesouraria desta Associação, 
da quantia de Esc. 1.500$00.

O programa de concurso, planta; 
do edifício e respectivo Caderno de 
Encargos acham-se patentes na Séde 
da Associação todos os dias das 10 , 
às 12 e das 14 às 19 horas, onde po
dem ser examinados pelos interessa
dos.

Guimarãis e Secretaria da A. H. 
dos Bombeiros Voluntários, 4 de 
Março de 1942.

A DIRECÇÃO. j

MOBÍlalTtS
Vendem-se duas quintas, situa
das neste concelho, servidas

pela estrada municipal __ j VENDEM-SE mobílias em estado 
Da informações o Sr. Dr. João J <je novas. Prestam-se esclarecimentos 

Rocha dos Santos. 55 i nesta Redacçao. /et


